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CCBB INAUGURA PROJETO 

DE CLUBE DE LEITURA 

ABERTO QUE PROPORCIONA 

ENCONTROS COM AUTORES 

BRASILEIROS

 » NAHIMA MACIEL

E
scolher um escritor, votar num tí-
tulo, ler em conjunto, debater e, 
por fim, contar com a voz do pró-
prio autor para refletir sobre o li-

vro é a proposta do Clube de Leitura do 
Centro Cultural Banco do Brasil. Depois 
de cinco anos de experiência no Rio de 
Janeiro, o projeto chega a Brasília com 
uma convidada que tem tudo a ver com 
a cidade. Na quarta-feira, os leitores e o 
público interessado têm um encontro 
marcado com Ana Miranda para a es-
treia do clube em Brasília. A curadora 
Suzana Vargas selecionou três títulos — 
Mundo, mundo, Boca do inferno e Dias 
& Dias — e o público escolheu, em uma 
votação on-line, o romance Boca do in-
ferno, uma espécie de biografia do poe-
ta Gregório de Matos. “Eu quis abrir com 
uma autora considerada brasiliense, em-
bora não tenha nascido em Brasília, e 
quis chamar a atenção para a cidade e 
para uma grande autora”, explica Suzana. 
“E também apresentar novos nomes de 
Brasília, então vamos ter quase sempre a 
participação de um novo autor da cidade 
junto com os convidados. É uma forma 
também de divulgar novos escritores.” 
Andressa Marques, autora de A cons-
trução, divide o palco com Ana Miranda. 

Clubes de leituras são lugares meio 
míticos nos quais o título escolhido é 
esmiuçado e simbolicamente reescrito 
nas mais diversas versões, a depender 
do olhar e da maneira como cada leitor 
conta e reconta a narrativa. “Muitos mi-
tos, muitas fábulas, lendas são aborda-
dos ali, como em um ritual sagrado, no 
caso de ser um clube de leituras eleva-
das, de literatura, certos livros são capa-
zes de nos levar a dimensões incríveis”, 
diz Ana Miranda. 

O formato   proposto pelo CCBB é 
aberto, e qualquer pessoa pode tirar o 
ingresso para participar. O encontro tem 
início com uma apresentação do autor, 
que faz leituras de trechos da obra esco-
lhida e fala um pouco sobre o livro. Em 
seguida, a discussão é aberta para a pla-
teia, que pode fazer perguntas direta-
mente aos autores. 

Suzana Vargas idealizou o clube do 
CCBB do Rio durante a pandemia e o 
projeto fez tanto sucesso que os encon-
tros continuam até hoje, agora também 
com autores estrangeiros. O CCBB Bra-
sília se interessou pelo formato e deci-
diu criar o próprio clube. Num país com 
índices baixíssimos de leitura, é curioso 
que as pessoas queiram se reunir para 
falar sobre livros. “Acho que as pessoas 
gostam de se encontrar presencialmen-
te, uma leitura determinada reúne as 
pessoas para compartilhar ideias e lei-
turas”, acredita Suzana. A diferença do 
clube do CCBB é o contato com o autor. 
“E isso é importante, as pessoas têm a 
oportunidade de conversar com ele so-
bre determinado livro. Têm esse desejo 
de compartilhar ideias e encontrar o au-
tor com se fosse um show”, diz Suzana.

CLUBE DE LEITURA CCBB 
BRASÍLIA – ABERTURA DA 
TEMPORADA

Com Ana Miranda e Andressa 
Marques. Mediação: Suzana 
Vargas. Na quarta-feira (7/10), 
às 18h30, no Teatro do Centro 
Cultural Banco do Brasil Brasília 
(SCES Trecho 02 Lote 22). 
Ingressos gratuitos, mediante 
retirada a partir das 12h do dia 
anterior. Não recomendado para 
menores de 14 anos

Fotomontagens 
da escritora 

Ana Miranda 
para o livro 

Mundo, mundo
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Qual a vantagem, na sua 
opinião, de se ler um livro em 
um Clube de Leitura? E como um 
clube de leitura pode ajudar a 
formar novos leitores?

Eu, a leitora, leio em muita inti-
midade com o livro, preciso do si-
lêncio, da solidão, quase à porta de 
entrada dos sonhos. Mas fui algu-
mas vezes ler trechos de meus li-
vros em clubes de leitura, é mesmo 
uma reverência generosa de leito-
res, a maioria leitoras, senti-me co-
mo em um encontro de feiticeiras 
encantadas numa clareira ao luar, 
sempre pessoas apaixonadas por 
livros, as fantasias se processando 
em conjunto, as amizades, as tro-
cas, isso é uma coisa linda, e antiga, 
lembro da história contada por Jo-
sé de Alencar, ele era leitor quando 
criança, lia para senhoras enquanto 
comiam bolinhos e tomavam cho-
colate, um dia o padre entrou na 
sala e estavam todas elas aos pran-
tos, “teria acontecido alguma tra-
gédia?”, o padre perguntou, e logo 
percebeu que choravam pelo sofri-
mento de uma personagem. As vi-
das dos livros são vividas ali, como 
realidades. Muitos dos participan-
tes são novos leitores que se fasci-
nam pelos outros fascínios, ou são 
pessoas solitárias que encontram 
afeto e companhia, uma excelente 
leitora pode arrastar consigo uma 
legião de novas leitoras.

Você sempre participou muito  de 
feiras, bienais e conversas com 
o público. Qual o lugar desses 
encontros na maneira como você 
encara o ofício da escrita? 

Quando era jovem participava 
bastante desses encontros e conver-
sas, foi assim que perdi a timidez, 
aprendi a me expressar em públi-
co, foi importante para mim, tam-
bém, ver o rosto de alguns de meus 
leitores, ouvir suas interpretações, 
perceber seus sentimentos, porque 
cada leitor reescreve o livro segun-
do sua visão de mundo. O ofício da 
escrita se realiza na solidão, é você 
consigo mesmo, a criação literária, 
a composição de uma obra literária 
é tão complexa que nenhum outro 
ser humano pode ter a profundi-
dade e amplidão de conhecimento 
dos aspectos contidos naquela cria-
ção, nem te ajudar a decidir nada, é 
você e você e mais ninguém, então, 
depois de ouvir pessoas que leram 
e foram capazes de comungar com 
aqueles mundos, alivia um pouco o 
sentimento de solidão do escritor. 
Lembro a adolescente que chorou 
porque a Feliciana se entregava ao 
amor carnal com o professor Adeli-
no, ela não aceitava, não queria, eu 
percebi ali, e em outros casos como 
esse, o quanto a ficção tem o poder 
de realidades. E o quanto há sensi-
bilidades envolvidas.

Como nasceu Mundo, mundo?  
Ele nasceu de um sonho meu, 

em que os meus livros queimavam 
numa fogueira, eu estava sem meus 
livros havia meses, sentia muito a 
sua falta, e essa ausência criou o 
sonho. Anotei-o, e fui tomada por 
uma avalanche de cenas, persona-
gens, lugares, mundos, tudo se en-
trelaçando em histórias de amor, 
buscas, dilemas, traição, dramas e 
tragédias humanas, como as guer-
ras porque assisti aos bombardeios 
contra o Iraque, caíam bombas so-
bre cidades, pessoas, crianças, igre-
jas, também sobre bibliotecas, so-
bre uma memória fundamental pa-
ra a humanidade, e fui realizando 
uma história das tentativas de des-
truição dos livros perpetradas pe-
la humanidade, desde a bibliote-
ca de Alexandria, antes de Cristo, 
à fogueira nazista de livros “degra-
dados”, às fogueiras do Estado No-
vo queimando livros de Jorge Ama-
do, Gregório de Matos, José Lins do 
Rêgo. Parece que a humanidade es-
tá sempre retornando a essa sanha 
destruidora, que esbarra na força 

da criatividade humana feita de fé 
e amor. Os livros, como a memória, 
são indestrutíveis.

Como a pesquisa histórica 
alimenta o seu processo 
criativo?

Nem chamo de pesquisa históri-
ca, mas de viagens pelo tempo, pe-
los lugares, viagens que acontecem 
com a máquina do tempo que é a 
palavra. Lembro que Vladimir Car-
valho me pediu para ler uma car-
ta que eu tinha escrito para minha 
mãe, num depoimento para um de 
seus magníficos documentários, o 
Barra 68, sobre a invasão da UnB. 
Foi uma experiência impressionan-
te, à medida que eu lia aquelas fra-
ses adolescentes, aquelas palavras 
ultrapassadas, eu ia me transpor-
tando no tempo, e percebi nitida-
mente como a palavra aprisiona o 
tempo. A palavra é um fenômeno, 
uma construção mágica, é a cons-
ciência que faz de nós humanos e 
nos dá conhecimento do espírito. 
O processo criativo, seja com a pa-
lavra, seja com as cores, ou os sons, 
ou as estrelas, ou as descobertas, é 
sempre alimentado de vida, sen-
timentos, memórias, sofrimentos, 
dores, dedicação e entrega, sonhos, 
observação, coisas assim, mas sei 
que a literatura nasce da literatura, 
que os livros nascem de livros, e to-
dos os livros do mundo são o mes-
mo livro, conforme a belíssima teo-
ria de Jorge Luís Borges.

Você é cearense, viveu no Rio 
de Janeiro, em Brasília e em 
São Paulo e retornou ao Ceará: 
como essa vivência se reflete na 
sua construção narrativa e na 
escolha dos seus temas?

Um amigo meu que é espírita e 
medium me disse que sou um es-
pírito velhíssimo, que vivi muitíssi-
mas vidas, isso talvez explique a mi-
nha polifonia, sou realmente um ser 
polifônico e embora lute contra isso, 
nada mais posso fazer que aceitar. 
Uma vez o Raduan Nassar me per-
guntou se eu usava em meus livros: 
disse-lhe ou lhe disse? Respondi 
que dependia do livro, e ele se sur-
preendeu, Como assim? Percebi ali 
que os escritores têm o mesmo nar-
rador, e gostaria de ser assim, nítida 
e sólida, como minha irmã Marlui 
Miranda, quase uma xamã indíge-
na, mas sou fragmentada em mun-
dos e mundos, apenas não criei he-
terônimos, como Fernando Pessoa, 
outro ser polifônico, dói ser polifô-
nico, mas a incompreensão atinge 
também os outros, estou lendo a 
biografia do Guimarães Rosa, Deus 
do Céu, como ele foi incompreendi-
do, mas o que resta de todos os em-
bates é o livro.

Num clube de leitura, a 
diversidade geracional pode ser 
uma marca: como alimentar o 
diálogo intergeracional?

Tenho muitos leitores jovens, 
porque tive a sorte de meus li-
vros criarem uma compreensão 
de universos em que surgiam fa-
ses literárias, como o Barroco ou o 
Romantismo, e os livros são ado-
tados por escolas, universidades, 
entram em listas de vestibulares, 
e jovens se tornam meus leitores, 
ainda que a maioria vá debandar 
para outros mundos que não o li-
terário. O importante é aprender 
a ler o mundo. Aprender a pen-
sar. Eu acho tão fácil uma criança 
se encantar pelo livro, os profes-
sores fazem imenso esforço, mas 
eles mesmos não contam com 
uma tradição de leitura, a sobrevi-
vência ainda é muito árdua para a 
maioria das pessoas, os jovens são 
alvos de campanhas de consumo, 
e raramente de campanhas edu-
cativas e literárias. Clubes de lei-
tura podem ajudar a criar o amor 
pela leitura entre jovens, porque 
os jovens são gregários, criam na-
turalmente clubes.

Fotos: Ana Miranda/Divulgação

Autora de nove romances, quatro livros de poesia e duas biografias, Ana Mi-
randa é também uma das escritoras mais premiadas do país, com três prêmios 
Jabuti, dois da Academia Brasileira de Letras e um da Biblioteca Nacional. Com 
uma escrita afetiva e extremamente lírica, ela constrói narrativas que mesclam 
fatos históricos e universos ficcionais na construção de mundos  povoados  por 
personagens que se tornam míticos e íntimos ao mesmo tempo. Lançado em 1989, 
Boca do Inferno foi a estreia de Ana no romance e fez enorme sucesso ao con-
tar, de uma maneira muito particular, a vida do poeta Gregório de Matos.  “É o 
meu romance mais conhecido e mais apreciado pelos leitores, esse balzaquiano, 
tem a força de uma década de sofrimentos criativos”, explica. Mas o lançamen-
to mais recente da  autora, título que também estava na lista de votação para o 
clube do CCBB, é Mundo, mundo, fruto de um sonho e de um medo. “É um ro-
mance que demorei duas décadas escrevendo, entre paixão e dilemas, e estou fas-
cinada por ele. Seu motivo principal é a construção versus a destruição”, avisa. 
Ana, que conversou com o Correio sobre o livro e sobre a experiência do clube.

LIVROS QUE FASCINAM


